
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, Deus nos reúne para 
celebrar o 32.º Domingo do Tempo Comum, sejam 
bem-vindos e bem-vindas! Apresentemos no altar 
do Senhor, as intenções de nossa comunidade  
(podem ser lidas ou ditas espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: A liturgia de hoje nos convida a olhar para 
exemplo de duas viúvas, que generosamente 
doam tudo o que têm, nos mostrando a impor-
tância da partilha generosa. A Palavra partilhada 
e o Pão repartido entre muitos apontam para uma 
realidade desafiadora: chegaremos à partilha de 
tudo o que somos e temos, de modo que todos 
tenham o suficiente para viver como filhos de 
Deus. Que esta liturgia nos ajude a concretizar e 
participar do Reino que Jesus anunciou e confiou 
aos que o seguem. Na alegria do nosso encontro, 
entoemos o canto de abertura!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 8/12

ANTÍFONA DA ENTRADA: Chegue à vossa pre-
sença, Senhor, a minha oração; inclinai vosso 
ouvido à minha prece. (Cf. SI 87,3) 

4. SAUDAÇÃO INICIAL
 
Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja com todos vocês.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 

5. ATO PENITENCIAL: 170

Dir.: Irmãos e irmãs, para bem celebrar a Palavra 
de Deus, peçamos a conversão do coração, fonte 
de reconciliação e comunhão com Deus. (Breve 
silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que viestes dar a vida em resgate de 
muitos, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que congregais na unidade os vossos 
filhos dispersos, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!

6. GLÓRIA: 201/209

7. ORAÇÃO (pausa): Deus de poder e misericór-
dia, dignai-vos afastar de nós toda adversidade, 
para que, sem impedimento do corpo e do 
espírito, nos dediquemos com plena disposição 
ao vosso serviço. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!

 

A palavra de Deus é luz, que nos guia na 
escuridão: é semente de paz, 

de justiça e perdão!
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8. PRIMEIRA LEITURA: 1Rs 17,10-16

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 145(146),
7.8-9a.9bc-10 (R. 1)

R. Bendize, minh’alma, bendize ao Senhor!

Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

O Senhor é fiel para sempre, *
faz justiça aos que são oprimidos;
ele dá alimento aos famintos, *
é o Senhor quem liberta os cativos. R.

O Senhor abre os olhos aos cegos †
o Senhor faz erguer-se o caído; *
o Senhor ama aquele que é justo.
É o Senhor quem protege o estrangeiro, †.
Quem ampara a viúva e o órfão *
mas confunde os caminhos dos maus. R.

O Senhor reinará para sempre! †
Ó Sião, o teu Deus reinará * 
para sempre e por todos os séculos! R.

10. SEGUNDA LEITURA: Hb 9,24-28
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Felizes os pobres em espírito, 
porque deles é o Reino dos Céus.

12. EVANGELHO: Mc 12,38-44

13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Em resposta à Palavra ouvida e meditada, 
elevemos a Deus as nossas preces comunitárias.

R. Acolhei nossa prece, Senhor! Sobre nós 
derramai vosso amor!

– Senhor, iluminai a Santa Igreja, o Papa Fran-
cisco, os bispos Dom Dario e Dom Andherson, 
os presbíteros, diáconos, religiosos e religiosas 
e todo o povo de Deus, para que, como a viúva 
do Evangelho, sejam desprendidos dos bens 
terrenos e ponham à disposição dos pobres 
tudo que possui. Nós vos pedimos. 

– Senhor, inspirai os governantes para que pro-
movam a justiça e a dignidade das pessoas, 
e desempenhem essa tarefa com espírito de 
verdadeiro amor ao próximo. Nós vos pedimos.

– Senhor, guiai nossa comunidade, para que não 
considere suficiente fazer sua oferta, mas se 

DEUS FAZ COMUNHÃO

esforce por transformar as situações de miséria 
e de injustiça presente em nossa sociedade. 
Nós vos pedimos.

– Senhor, volvei vossa misericórdia para os que 
lutam contra a miséria e a injustiça, para que 
tomam iniciativas contra a fome e para os que se 
abrem à verdadeira caridade. Nós vos pedimos.
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Acolhei Deus de infinita bondade, as preces 
do seu povo, reunido em comunidade. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

Todos: Amém!
 

16. PARTILHA DOS DONS: 407/409

Dir.: A Palavra de Deus nos ensina que há mais 
alegria em dar do que em receber. Neste momento 
de partilha, abramos nossos corações para dar 
sem medida para ajudar os mais necessitados. 
Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousamos dizer: 
Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 780/783

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Como filhos e filhas do Deus da Paz, saudai-
-vos uns aos outros com um gesto de comunhão 
fraterna.
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 550/565
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25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 São Martinho de Tours, bispo, Memória. Tt 1,1-9; 
Sl 23(24),1-2.3-4ab.5-6 (R. cf. 6); Lc 17,1-6.

3.ª-feira:	 São Josafá, bispo e mártir, Memória. Tt 2,1-8.11-14; 
	 Sl 36(37),3-4.18-23.27 e 29 (R. 39a); Lc 17,7-10.

4.ª-feira:	 Tt 3,1-7; Sl 22(23),1-3a.3b-4.5.6 (R. 1); Lc 17,11-19.

5.ª-feira:	 Fm 1,7-20; Sl 145(146),7.8-9a.9bc-10 (R. 5a); 
	 Lc 17,20-25.

6.ª-feira:	 2Jo 1,4-9; Sl 118(119),1.2.10.11.17.18 (R. 1b); 
	 Lc 17,26-37.

Sábado:	 3Jo 1,5-8; Sl 111(112),1-2.3-4.5-6 (R. 1); Lc 18,1-8.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 13/11: Aniversário Natalício do Pe. Magno Luis Neto da Silva, 
MSC; Pe. Paulo Mercedes de Amorim

w	 14/11: Aniversário Natalício do Pe. Anderson Teixeira

w	 15/11: Aniversário Natalício do Pe. Robson Prati Neves de 
Oliveira

w	 16/11: Aniversário Natalício do Pe. Laurensius Lagandoni 
Hayong, SVD

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

w	 Estar atento para a escolha adequada dos cantos, de acordo 
com o Tempo de Advento. O site Músicas para Missa possui 
excelentes recomendações para os hinos litúrgicos de todos 
os Tempos Litúrgicos.

w	 Um dos elementos importantes da Celebração Dominical da 
Palavra de Deus é o “rito de louvor e ação de graças”, com 
o qual se bendiz a Deus pela sua imensa glória. A comunidade 
reconhece a ação salvadora de Deus, realizada por Jesus Cristo 
e canta seus louvores. “Bendito seja o Deus e Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos abençoou com toda sorte de 
bênçãos”. (Doc. 52, n.83)

w	 A equipe que prepara a liturgia pode preparar preces de acordo 
com a realidade de sua comunidade.

DEUS NOS ENVIA

03

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: O Senhor é o pastor 
que me conduz, não me falta coisa alguma. (Cf. 
Lc 24, 35)

20. RITO DE LOUVOR: 844/831

Dir.: Alimentados pela Palavra de Deus e pelo pão 
Eucarístico, queremos neste momento, louvar 
a Deus por tudo aquilo que ele nos dá. (Breve 
silêncio). Cantemos!

(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Fortalecidos por este 
alimento sagrado nós vos damos graças, Se-
nhor, e imploramos vossa clemência para que, 
pelo dom do Espírito Santo, perdure a graça 
da santidade naqueles que receberam a força 
do alto. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA:

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Ó Deus, que a vossa bênção frutifique em 
vossos fiéis e os disponha a todo progresso 
espiritual para gue sejam sustentados em suas 
ações pela força do vosso amor. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: Glorificai ao Senhor com vossa vida; ide em 
paz e que o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 641/642

CAMINHADA_3_NOVEMBRO.indd   3CAMINHADA_3_NOVEMBRO.indd   3 23/09/2024   11:50:0823/09/2024   11:50:08



		

EDITORA: Departamento Pastoral da Arquidiocese de Vitória
Rua Abílio dos Santos, 47 - Cx. Postal 107 - Tel.: (27) 3223-6711 / 3025-6288 - Cep. 29015-620 - Vitória - ES

E-mail: mitra.folhetocaminhada@aves.org.br   –   www.aves.org.br   –   whatsapp (27) 99727-2637
Projeto gráfico e editoração: Comunicação Impressa - Celular: (27) 98114-3941

Impressão: ABBA Gráfica e Editora - Tel.: (27) 3208-9201 / 99983-9128 - Vila Velha - ES

Tens algo - diz o Apóstolo - que não 
tenhas recebido? Portanto, amadíssimos, 
não sejamos avaros de nossos bens como 
se eles nos pertencessem, mas negocie-
mos com eles como com um empréstimo. 
Foi-nos confiada a administração e o uso 
temporal dos bens comuns, não a eterna 
posse de uma coisa privada. Se na terra 
a consideras tua somente temporalmen-
te, poderás torná-la tua eternamente no 
céu. Se recordares aqueles empregados 
do Evangelho que receberam alguns ta-
lentos de seu Senhor e o que o proprie-
tário, ao seu regresso, deu a cada um 
em recompensa, reconhecerás quanto 
mais vantajoso é depositar o dinheiro na 
mesa do Senhor para fazê-lo frutificar, que 
conservá-lo intacto com uma fidelidade 
estéril; compreenderás que o dinheiro 
ciosamente conservado, sem o menor 
rendimento para o proprietário, tornou-
-se para o empregado negligente em um 
enorme desperdício e em um aumento 
de seu castigo.

Recordemos também aquela viú-
va, que se esquecendo de si mesma e 
preocupada unicamente pelos pobres, 
pensando somente no futuro, deu tudo o 
que tinha para viver, como o testemunha 
o próprio juiz. Os outros - diz - lançaram 
daquilo que tinham de sobra; porém esta, 
mais pobre talvez do que muitos pobres 
- já que toda a sua fortuna se reduzia a 
duas moedas -, mas em seu coração 
mais admirável que todos os ricos, posta 
sua esperança somente nas riquezas da 
eterna recompensa e ambicionando para si 
somente os tesouros celestiais, renunciou 
a todos os bens que procedem da terra 

e à terra retornam. Lançou o que tinha, 
para possuir os bens invisíveis. Lançou o 
corruptível, para adquirir o imortal. Aquela 
pobrezinha não menosprezou os meios 
previstos e estabelecidos por Deus em 
vista da consecução do prêmio futuro; por 
isso o legislador também não se esqueceu 
dela, e o árbitro do mundo antecipou sua 
sentença: no Evangelho ele elogia aquela 
que corará no juízo.

Negociemos, portanto, ao Senhor 
com os próprios dons do Senhor; nada 
possuímos que dele não tenhamos re-
cebido, sem cuja vontade nem sequer 
existiríamos. E, sobretudo, como pode-
remos considerar algo nosso, nós que, 
em virtude de uma hipoteca importante 
e peculiar, não nos pertencemos, e não 
só porque fomos criados por Deus, mas 
por sermos redimidos por ele?

Congratulemo-nos por sermos 
comprados a grande preço, ao preço do 
sangue do próprio Senhor, deixando por 
isso mesmo de sermos pessoas vis e 
venais, já que a liberdade que consiste 
em sermos livres da justiça é mais vil que 
a própria escravidão. Aquele que assim é 
livre, é escravo do pecado e prisioneiro da 
morte. Restituamos, pois, ao Senhor os 
seus dons; demos a ele, que recebe na 
pessoa de cada pobre; demos, insisto, 
com alegria, para receber dele a plenitude 
da alegria, como ele mesmo disse.

São Paulino de Nola,
Carta 32.

Lecionário Patrístico Dominical, pp. 502-503.
2ª ed. Vozes, 2013

“Demos ao Senhor, que recebe 
na pessoa de cada pobre”
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